
Nova geração briga por viabilidade e verba
c;nw>a brasileiro

Alunos das principais 
trnirersidades do l‘ais 

la^ein renascer a 
produção nacional

ma nova geraçao «l« ciuc;ls 
líts sillgr c urge Vrin «la.s 
pniiilpais umvrisidadcs do

nao rstrina mas
virilidade Assina listas dr prrsrii 
<4 em todos os lestivais dv « nu ma 
l"QUs «• a maiona no Extrn«>i Mara 

om a possibilidade pos mo 
«hjya dr qur qualquer • idadao |m» 
<le gerai iinag«-ns" No entanto. tem 
n«çd«» «!<• que seus < onip.ils.LS solnv 
ponham a linguagem do 'belo" e 
“venda" da publicidade a |>ersonali 
dade e ideologia do autor Essa lur 
ma rtesrru ouvindo falai mal do • i 
uy|ui na< tonal e jura n* vertei esse
«MKJro i ustr o que
< WBhi mais barato 
i&wi
B^o há dinheiro. 

nB M filmes iVn 
«Bie <nnas mel ra 
gflb ‘«táo sendo 10 
«IBmi em São Paulo
< Bo <1e JaiH iro <> 
unntho vem das 
uBersidadi*s. a|»e 
swda mentalidade
e^yal e da falta de ns ilrsos linan 

••ni«‘as usinas dr pio 
«Iffao d<> Ifais". avalia o cineasta 
<«ll«»s Kei< hriibarh. ppofessor do
< àrso de Cinema da Escola dr Co 
muniiaçaoe Alies (E< A) da I'SP. 
"íhie» íillimos anos, HO".. do cinema 
nacional arontrcv nas uniu ■ ida 
drs‘ A Et A que (nissiii o nirlhoi 
equipamento lêcnio» ih* cinema da 
America latina, incluindo sonoriza 
çio digitai, ilepols <ios estlldlos Ála 
i«o panu dois novatos < ontiover 
SOS C talentosos Viloi Ângelo Sci|m*. 
27 anos, r Paulo Sacramento. 24 
Amlios cursam o “sexto" ano

Vitoi Ângelo termina seu terreiro
< lula Ihssrnim qitr F'u \nlh'i Ame

rstr mes “|>is<*iilo a 
qUftUaixioiolunialismo ivlacfonan 
doo doinmadoi e o dominado coni 

no hvio n Ihxrunni da Seni 
'áfiú VphujPirni d<> filosofo francês

miaçao (l>S$ ti mil 
mais I »S$ 3 mil em negativos) "A 
grana dos piêniios nunca da |»ara fa 
zi*r outro filme", lembra eh*

Sacramento sugen* que a Et 'A fa 
tun* rin cima destas prvnnaçix-s «pat 
os alunos ganham, com a iniciativa 
privada. "Com I LS$ :)00 mil fazrmo* 
um curta, ia qur temos todo o apara 
to trcmco e mande obra gratuita" 
Eh* cita o < entro dr ( aparitação t ’i 
nrmatogiaíica da Cidadr do Méxici 
como uma escola planejada Tod< 
ano dá wiba para o melhor lotem 
de longa r, assim. há srmpn* iniui 
anmstia da produção dr estreantes" 
argumenta Nu curso de cinema «Ia 
Hmdaçao Armamlo Álvares IViilra 
do (Eaap) isso e sonho Eus lio 
dansky, 25 anos, aluna no ultimo se 
mestre reclama “Não há nenhum m 
ceiitivo para filmai, pagamos unia 
mensalidade dr I'S$ 200,00 e ainda 
temos dr bancar do nosso In>Iso «i

< armem Miranda tiafega |»rla oi 
dem antrojNifagK a da deglutição da 
cultura estrangeira drhs ada como 
um mgirdirntr a mais da tiova bia 
sihdadr" <> nii*sino conceito foi men 
ti<Io em seus dois filmes aiitrriorvs- 
Hrvzd ( IS»ÍI2). sobre o rnsino no 
Brasil, r 4 l’<edo Modo (IIHM), so 
brv < ilaulwr lincha, dingulo |mh <*|c e 
Sérgio Zrigler. lainlirm da ECA "A 
universidade trm sido tão funda 
mental como msliluiçáo quanto os 
alunos", diz “Assumimos a tarvfa <lr 
rvrrguer nosso cinema"

IcUilo Sacramento está rncami 
nliado Ano passad<», ganhou ojlpiv 
mio máximo do fi*stival franct*s ih*n 
conlrrs Internailonalr llrnri Lin 
glors. t|iir n*unt* (*stu<iantcs dr cin<* 
ma de 35 paist*s, com o |»olrmico 
curta hii^ ttilHí O enredo: sete jo 
vens se ivunrm r mutilam um cão

"E sobre o dt*sejo e a 
n«sx*ssidiul<* da vio 
léncia, o sadismo", 
diz ele. A platéia nr 
pudiou o filme, 
vaiou quando o jun 
o anunciou como 

um curta francês 
h»r isso, teve dr di 
vir dmhrim da prr

não. nada de diploma" Ela ivah/oii 

«Imhriio do lYvmio Estimulo «Ia St* 
« letaiia de Estado da ( ultura

A I 'nivrisiaih* Federai Huminrn 
se (l‘IVi. em «Niterói (IU). é «-onsi 
driada "a grande produtora" pelos 
alunos Etluanlo Nunrs, 25 anos, ga 
nhou o Biêinio IBM (l IS$ 3 mil) com 
o « urta Nttpnt um dos dois filmes 
de 91, in< hiidos rntrp 54 produções 
no catálogo comemorativo dos 25 
anos da UFF “(» a|M»io da uniwnú 
tlatle (em sido fundamental", diz. 
"Mas a força atual do curso está nos 
alunos" Eh* conta qur o curso foi n* 
loni ui lado há dois anos

1‘ioííssional <le televisão, como 
editoi da (ilolsisat, Num*s nsviaque 
o filme publicitário phiIm* talentos 
do cinema autoral "Nossa geração 
Irtá dr optar", ptevê, <h*frn<h*ndo <» 
rx|M*rinirntalismo Num*s irá se ins 
crrviT no Bnêmio Estímulo, retém 
criado |M*la prefeitura do Rio, dr olho 
nos I <Sf |(l mil oirns-idos, mais oito 
latas th* íilinr ‘Somos tão a|>aixona 
dos. qur fazemos lilmt*s com dinhri 
ru arn*vad;uio em h*stas", diz Suzana 
Silva. III anos, aluna da UFF Seu 
pnmcim t urta Ihnn IHa. (intima, 
rstiéia em abril “<> nrgttcio é nadar 
contra a maré" (Juliana Resende)

‘Juvenília’ mostra cão mutilado
jovem dneaau Pfculo Sa­
cramento conaeguiu a 
proeza de ficar conhecido

no métier cinematográfico nado 
nai pelo mal-estar que seus filmes 
causam nó expectador. Ave 
(1992), seu primeiro curta, mon­
tra um jovem trancado no quarto, 
sedento Ele mata uma galinha e 
mjrta o sangue dela rum veias No 
encerramento, lê-ae ‘A gaiirdva foi 
comida pela equipe, exceto o fotó­
grafo, qur é vegetariaiMi." 4nr tem 
humor infame, mas nào é o caso 
do premiado .hiumiítía (1994)

O filme gnnhou o primeiro prê 
mio do festhal mundial de esr-olas 
dr <mema Rrnrontrv Intematm 
nal Henri Langloi.s. na FYança En

foca sete Jovens aaudâvHs muti­
lando um efio, tendo como cenário 
o anügo Matadouro Municipal, 
onde fica a Cinemateca Brasileira 
ífata o diretor, Juvenília fis pre 
miado pela linguagem: açâo con 
gelada |xr fotos “As |mwoaa me 
falam que mostro 'violência gra 
tuita’’, diz "Eu respondo <*ntáo, 
você rntendru o filmr ’ Sarramen 
to garante* que não compartilha 
da "♦•stétira violenta" <h* Qiicnlni 
Taranlino “Quis narrar a crurlda 
dr mui (•M|N*láriilo, a propna lil 
magrm foi muito |M*sa<la". iMlmitr 
"Pegamos um cm hoiro morto 
num « anil r ih*slroçamos <» bich<» 
Ao finai da < aniilh ma. um < aclmi 
nnlio pic^í iu ia Indo (.1 R )

Vítor Ângelo, <ta EIA, tennina este mês sen tenmm curta, Ihssennn gue Eu Voltri Aniencani^ii^í

Curtas são

PREMIADOS E

PRODUZIDOS A 

BAIXO CUSTO


